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1 – INTRODUÇÃO

Vários são os momentos em que se fala da produtividade, quer seja no ambiente acadêmico ou no ambiente empresarial, porém apesar de importante ferramenta de medição e suporte à gestão, via tomada de decisão, normalmente os estudos e trabalhos realizados sobre o assunto exploram apenas um lado da produtividade, quer seja o da quantificação, desprezando (mesmo que sem intenção) na maioria das vezes o seu lado mais nobre, justamente o maior contribuinte da tomada de decisão, ou seja, a avaliação qualitativa, esta uma das maiores responsáveis pelo fornecimento de substância a esta ferramenta de gestão chamada tomada de decisão. 

A fim de permitir maior entendimento da questão, citamos um conceito bastante genérico, porem adequado as necessidades: Segundo Amaral e Fernandes ( 1998 ) “A produtividade é definida como rendimento a partir de uma quantidade de produto dividida por uma certa quantidade de fator”. A eficiência é definida como a melhor combinação de fatores introduzidos na função de produção, de forma a se gerar uma dada quantidade de produto a um dado nível fixo de produtividade. 

É fato notório que o estudo da produtividade, em muito tem contribuído para que as empresas reconheçam quais efetivamente são seus limites e potenciais. Alem disso, a produtividade tem sistematicamente auxiliado na melhor utilização dos recursos disponíveis como um todo, o que efetivamente propicia vantagem competitiva, via resultados operacionais mais eficazes, e isto tem gerado resultados econômicos impressionantes nas três últimas décadas.

Mas como calcular a produtividade?

A avaliação de 5 (cinco) artigos publicados em anais dos 4(quatro) últimos ENEGEP – Encontro Nacional de Engenharia de Produção, ou seja, ENEGEP/96, ENEGEP/97, ENEGEP/98  e ENEGEP/99 - os quais mencionamos neste trabalho e apresentamos um rápido resumo - mostrou que, efetivamente, existem vários usos, formas e fórmulas de se calcular a produtividade, isto com o propósito de atender as várias demandas peculiares de cada situação, área ou setor a ser avaliado. Cite-se que as demandas mudam mesmo dentro da mesma área ou setor; pode-se melhor compreender tal afirmação sob a luz da teoria contingencial.

Deve-se ao avaliar a produtividade - após a mensuração dos fatores -  considerar alguns critérios mais específicos, os quais possibilitam a existência de suporte à tomada de decisão. Segundo Diório apud De lima e Severiano Filho (1998), existem cinco critérios que se considerados quando da avaliação da produtividade, em muito auxiliam uma decisão mais coerente, são eles: Economicidade, validade, utilidade, comparatividade e complementaridade; Acredita o autor serem relevante tais considerações, visto de que haverão maiores ganhos, caso os fatores acima sejam relevados “o que dá maior suporte a tomada de decisão”.

Deve-se considerar ainda a produtividade parcial, principalmente quando refere-se a mão-de-obra a qual em muitos casos é considerada sinônimo de produtividade - principalmente em organizações que tenham foco neste recurso - como por exemplo construtoras ou prestadoras de serviços, onde basicamente a excelência competitiva centra-se no ótimo desempenho desse recurso .

Busca-se com este demonstrar que, ao definirmos os aspectos quantitativos e qualitativos em conjunto, efetivamente o resultado da análise terá maior consistência e precisão, alem de propiciar decisões muito mais coerentes com a realidade. 

Assim sendo, este artigo objetiva demonstrar a importância da utilização de aspectos qualitativos e quantitativos, critérios de avaliação da produtividade - inclusive da produtividade parcial e múltipla – alem de deter conhecimentos das diversas fórmulas existentes, permitem ao gestor determinar com mais precisão quais medidas são necessárias ou “justas” a cada caso, o que sem dúvida permite gerar vantagem competitiva através da melhor utilização de todos os recursos. 

2 – PESQUISA BIBLIOGRÁFICA

2.1 – Gênesis conceitual e tendências atuais da produtividade dos sistemas de produção (Silva e Severiano Filho, 1998).

O objetivo do artigo é determinar como as novas medidas – de produtividade - precisam ser quantificadas para determinar efetivamente qual é a contribuição desse tipo de controle ao processo de competitividade empresarial.

Fazem  os autores um histórico do desenvolvimento econômico desde a Fase pré-concorrencial da economia até a fase globalizada atual, passando pela Fase concorrencial  da economia e pela Fase pré-concorrencial da economia, colocando que “... a acumulação de inovações introduzidas durante as últimas décadas, ao processo produtivo em escala macroeconômica forçou, a nível mundial, mudanças na dimensão da competitividade”. 

Segundo os autores as evoluções na gestão tecnológica propiciaram crescentes taxas de produtividade. Hoje as empresas expostas a globalização da economia tornou o gerenciamento da produção tão importante quanto a modernização da própria empresa. Houve mudanças significativas na estrutura organizacional das empresas o que forçou a busca de novas formas de custeio e medidas de resultados. Colocam ainda que “Estas novas medidas de performance organizacional tendem a se consolidarem na medida que forem se difundindo nas organizações”.

A quantificação destas medidas precisa ser determinada a fim de permitir visualizar a efetiva  contribuição desses novos tipos de controle a competitividade da empresa. Isto em vista de que em alguns setores econômicos, apresentam as empresas níveis similares de tecnologia (implícita e de gestão). Isto se explica pelo fato de que hoje a tecnologia é difundida mundialmente e quase sem limites, veja-se o caso do sistema Toyota de produção. Assim sendo, torna-se necessário  mensurar qual é o diferencial de competitividade específico de cada empresa, determinando assim quais os fatores considerados os mais importantes como resultados para estas organizações.

Tendem naturalmente a se consolidarem as medidas de produtividade na medida que novas metodologias de gestão difundem-se na economia.

Defendem ainda os autores a utilização da seguinte fórmula para cálculo da produtividade:



Fig. 1: fórmula de cálculo da produtividade 

Fonte: Geraldo Luiz F. Silva e Cosmo Severiano Filho

Em vista de que apesar de sua aparente simplicidade pode esta fórmula ser aplicada a uma infinidade de cálculos e utilizações.

Propõem ainda os autores a “... criação, entre as demonstrações financeiras definidas na Lei das Sociedades Anônimas, Lei n 6404/76  (Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração de Lucros e Prejuízos Acumulados e Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos), uma Demonstração facultativa de um Balanço de Produtividade com os índices de produtividade relevantes, dentro dos moldes dos princípios de contabilidade através de uma Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) com o objetivo de transformar as medidas econômicas de produtividade  em medidas financeiras de avaliação de performance da empresa no mercado. Estas medidas podem se tornar essenciais na avaliação competitiva da empresa no mercado, pelos acionistas e investidores em Bolsas de Valores”.

Obviamente o artigo busca melhor capacitar o mercado e os gestores a entender e gerir seus empreendimentos, porem devemos antes de tudo ter os pé no chão, em vista de que muito tem acontecido e vai acontecer quanto ao desenvolvimento de técnicas de avaliação da produtividade, pois corremos o risco de repentinamente criar controles, e em seguida vermos o que esta acontecendo com a qualidade total frente aos novos modelos de gestão.

2.2 – Indicadores de produtividade na industria de software (Barbarán e Francischini, 1998).

Neste artigo buscam os autores determinar a melhor forma de cálculo da produtividade em industrias de Software, discorrem ainda sobre as fórmulas adequadas para o cálculo sem, no entanto deixar de avaliar o aspecto humano/teórico. 

Vem sendo a produtividade, considerada como uma importante ferramenta de competição. Podendo ainda ser utilizada como determinante da competitividade e lucratividade das indústrias, e “... por tanto o melhor indicador do progresso econômico de uma empresa”.

Citam os autores “Através da produtividade, ou mais especificamente, do crescimento continuado da produtividade, teremos melhor competitividade, nossos produtos serão melhores e mais baratos, nossos serviços serão bem prestados, os salários aumentarão e o nível de vida se aproximará de aquele existente nos países rotulados como desenvolvidos”. Porem a produtividade pura e simplesmente não é responsável por tudo isto, até parece estarmos falando de uma “panacéia”; existem outras ferramentas que efetivamente conduzem a esta situação agradável porem quase utópica, com certeza estavam os autores, muito bem intencionados quando emitiram tal juízo a respeito da produtividade, porem esqueceram-se de que somente a produtividade não é capaz de reduzir os custos nas proporções por eles indicadas. A análise de valor, por exemplo, é um instrumento que em muito auxilia a redução de custos, mas existem ainda outros é, portanto construtiva esta crítica. Seguem os autores informando que “Com o advento da microinformática e desenvolvimento de novas técnicas de produção de software, aliada à redução no preço e aumento do desempenho de hardware viabilizando a informatização da maioria das atividades econômicas, o software hoje se tem tornado o vector mais importante através do qual a tecnologia se incorpora aos produtos e processos, em qualquer que seja a área de atividade econômica...” mas o corpo do seu trabalho mesmo fica em validar o método o método COCOMO (Construtive Cost Model), o qual  “foi desenvolvido por Barry Boehm apud Barbarán e Francischini, (1998), para estimar esforço, prazo, custo e tamanho da equipe para um projeto de software”. 


Fig. 2: fórmula de cálculo da produtividade 

Fonte: Barry Boehm

Porem apesar dos esforços, concluem os autores que não há efetivamente uma técnica adequada para medir produtividade nas indústrias de software. “Isto devido às diferentes mudanças tecnológicas (ferramentas e técnicas de programação, linguagens de programação, entre outros) apresentadas no desenvolvimento de software, explique-se”, a diversidade é o problema maior.

Fica ao mais desavisado, ao término desta leitura, a sensação de que houve perda de tempo, no entanto sua função cumpriu-se pelo fato de apresentar uma dificuldade, potencial desafio acadêmico.

2.3 – Comparação da produtividade de países (Amaral e Fernandes, 1998). 

Os autores objetivam com o artigo estabelecer uma relação baseado na produtividade e eficiência econômica de países selecionados, entre três grupos de países: novos países industriais - NICs, Países Industriais - ICs e Países Industriais Avançados- AICs. Utilizando-se de dados da base de dados do Banco Mundial: “World Bank Indicators on CD-ROM”. Definiram produtividade como “... rendimento a partir de uma quantidade de produto dividida por uma certa quantidade de fator”, e a “... eficiência é definida como a melhor combinação de fatores introduzidos na função de produção, de forma a se gerar uma dada quantidade de produto a um dado nível fixo de produtividade”.

Buscou-se também estabelecer a produtividade “... como chave, para qualidade de vida dos países, na medida em que se estabelece uma fronteira de eficiência, e se obtém a  distância relativa dos países em relação a esta fronteira, com o específico fim de propiciar aos legisladores, uma referência que os auxilie na futura escolha de objetivos”.

Não buscaram os autores determinar os motivos das diferenças entre os países, antes de analisar ou até gerar novos caminhos que conduzam a uma melhor análise do desempenho econômico dos países, para tanto se utilizaram da “...ferramenta de programação linear denominada Análise de Envolvimento de Dados foi usada, em conjunto com o ajustamento econométrico da função de produção Cobb-Douglas com rendimentos constantes de escala.   

Os resultados da pesquisa são no mínimo interessantes pois apesar da pequena amostra utilizada neste estudo não permitir conclusões maiores, “...os resultados puseram em dúvida não só a eficiência dos Países Industriais como também dos Países Industriais Avançados. 

Sem dúvida, após o resultado preliminar desta pesquisa, fica evidente a importância e o mérito da pesquisa, em vista que pode munir os legisladores de um instrumento interessante e útil à análise de políticas econômicas; permitindo estudar os resultados de suas políticas através de simulações, o que permite um melhor monitoramento dos resultados; para concluir ficam as palavras dos autores “... A posição em que um país está e as melhores práticas por ele apresentada, sempre dependerão do desempenho dos outros países e das medidas de política econômica adotada por cada país.”   

2.4 – Estruturando a medição do desempenho organizacional (Caro et all, 1998). 

Este artigo trata da constante busca de novas formas ou modelos de gestão empresarial e de sua efetiva melhoria ao nível de desempenho; esta busca sustenta-se na incessante necessidade de se ter acesso a novas abordagens que possibilitem obter alguma vantagem competitiva, quer seja através do constante aprimoramento de processos e atividades considerados chave para a organização, ou de outras formas de desenvolvimento. Em outras palavras centrando esforços em obter ganhos  naquilo que realmente é valorizado pelo cliente externo e ou interno. Em decorrência desta atitude descobre-se o paradoxo, para melhorar é necessário parametrizar e controlar o processo e no decorrer da ação melhorar a nós mesmos, afinal de posse de novas informações não mudamos? Ainda em tempo, mudanças normalmente não são muito bem aceitas, necessitando de planejamento prévio, a fim de sustenta-las. Afinal toda mudança representa uma desconfortável alteração de atividades, funções, relacionamentos, etc. e isto cria um certo desconforto – em qualquer pessoa – claro que encontramos algumas pessoas melhor preparadas para aceitar este “desafio” que outras, o contrário normalmente gera algum “ruído”.

A busca da melhoria normalmente objetiva o sucesso financeiro e operacional. Nas palavras dos autores “A mudança dentro da empresa é necessária e inevitável”,  o artigo coloca a necessidade de melhorar os processos, produtos e serviços mesmo como vital, ou seja, como caso de vida ou morte, acreditamos que realmente nesta afirmação. Cita ainda que esta vantagem competitiva deve ser sustentável frente aos concorrentes, ai tocam em algo real, nossas empresas normalmente adquirem vantagens de tão pouca significância que normalmente fica difícil sustenta-las, e novamente os autores colocam a questão de forma correta, “... o que usualmente ocorre no momento de saber como estamos fazendo as coisas, é que não temos a informação suficiente e necessária para responder a esta questão; isto pode ser comparado, de acordo com Rummler & Brache apud Caro et all (1998), “a lançar um míssil desorientado procurando um alvo impreciso, a uma velocidade imprevisível”, realmente um artigo repleto de informações coerentes que espelham a realidade de nosso pais, aonde o empirismo se sobrepõe a ciência.

Conseguiram ainda os autores apresentar os princípios básicos a serem considerados quando da estruturação de um sistema de medição de desempenho, conseguindo ainda sustentar a sua fundamental importância, vez maior no mundo atual.

2.5 – Comentários sobre indicadores de produtividade no ensino público federal – O Caso da UFSM (Corrêa e Godoy, 1998).

Os autores buscam através deste trabalho discutir alguns dos indicadores de eficiência da UFSM - Universidade Federal de Santa Maria - o índice de produtividade parcial dos docentes e o índice de produtividade total para o período de 1985-1995. Pelo fato de estarem estas Instituições Federais de Ensino Superior sofrendo pressões governamentais no sentido de apresentar uma maior eficiência na sua produção. Isto na realidade decorre de uma mudança na forma de pensar do Governo Federal que vem dando mostras constantes de que o seu papel como agente social deve ser modificado; neste caso específico através do implemento de medidas de controle e acompanhamento as IFES na forma de acompanhamento da produtividade das mesmas.

Na realidade a grande mudança se dá pelo fato de que fica até difícil definir produtividade para uma universidade, algo até então pouco difundido. Obrigatoriamente este artigo trabalha os conceitos de produtividade, tanto o conceito de produtividade Parcial dos Docentes, o qual apresentaremos abaixo, quanto o índice de Produtividade Total Relativa.

Produtividade Parcial dos Docentes
No cálculo do índice de produtividade parcial dos docentes no período é feita uma relação entre o número de alunos formados naquele período e o percentual de docentes no número total de servidores para o período. Tal resultado é obtido através da transformação dos valores em índices com base em 1985, e a posterior execução da fórmula abaixo.


Fig. 3: fórmula de cálculo da produtividade Docente

Fonte: José Carlos Severo Corrêa e Leoni Pentiado Godoy.

Produtividade Total Relativa

Para o cálculo do índice de produtividade total relativa, são utilizados os valores do orçamento de despesas executado corrigido e o número total de alunos formados. Sendo que para o caso do orçamento é feita uma multiplicação do valor gasto no ano por um índice de atualização de ativos, com base em valores de dezembro de 1997, coletado na revista Suma Econômica da Fundação Getúlio Vargas. Da mesma forma anterior, os valores são transformados em índices com base em 1985. Após é feita a relação do número de alunos formados pelo valor executado do orçamento de acordo com a fórmula:


Fig. 4: fórmula de cálculo da produtividade Total relativa

Fonte: José Carlos Severo Corrêa e Leoni Pentiado Godoy.

Os autores dividiram o estudo em cinco partes apresentando algumas considerações sobre a eficiência produtiva, uma relação entre universidade e produtividade, discutidos e analisados os dados e, por fim as considerações finais.

Ao final do trabalho conseguem os autores observar que a “... produtividade parcial dos docentes é um bom indicador do grau de eficiência da universidade. Fato este que não se confirma quando se avalia pelo aspecto orçamentário, dado a grande variação deste”. Ainda com relação a produtividade parcial dos docentes citam os autores que após uma queda, apresenta agora uma tendência de crescimento. Porem confirmar esta tendência somente com um acompanhamento, em vista que há um aumento no número de vagas, o que automaticamente irá demandar novos estudos em virtude das mudanças da base de dados. Quanto a produtividade total relativa, “... é preciso encontrar uma alternativa de modo a uniformizar mais o comportamento da curva e assim poder fazer a relação”.

Com certeza o artigo descortina um novo e inusitado conhecimento, em vista de que desconhecia o fato produtividade do ensino superior, atente-se também ao fato de que os valores apresentados no trabalho são quantitativos, o que abre, portanto a possibilidade de buscar-se dados que dêem base ao desenvolvimento da avaliação também qualitativa. 

3 - ANÁLISE PESSOAL

De acordo com Tubino apud Tubino (1999), “... planejar estrategicamente consiste em gerar condições para que as empresas possam decidir rapidamente perante oportunidades e ameaças, otimizando suas vantagens competitivas....” nos levam a avaliar que precisam as empresas dispor de instrumentos de medição de sua eficiência, a fim de proporcionar medidas de desempenho, as quais possam ser utilizadas pelas mesmas e por seus componentes com o fim de acompanhar seus desempenhos internos, e orientando a tomada de decisão a fim de que sempre que se fizer necessário mudanças sejam implementadas.

Ainda, quando se fala em perda do poder de competitividade, fala-se de desfocamento das medidas de controle interno, ou de perda dos parâmetros.

Atualmente a equação de formação de preços está formada da seguinte forma:

Custo = preço – lucro

Considerando-se que hoje  - em situação de concorrência plena - é o mercado quem define o preço, e que o lucro ou taxa de atratividade é determinada pelo proprietário do capital, resta a empresa buscar constantemente melhoria desta relação através da redução dos custos; afinal a empresa capaz de obter os menores custos, será a mais capacitada a sobreviver no mercado. Isto é possível através do uso do planejamento estratégico e de decisões no âmbito da produção, a fim de maximizar os resultados das operações e diminuir o risco envolvido na tomada de decisão, sempre levando em conta os desdobramentos no curto, médio e longo prazo das ações. A utilização de sistemas de simulação como o ARENA, permitem detectar e entender os limites do sistema de produção, sua capacidade e os desdobramentos decorrentes de pequenos ajustes, sem que, no entanto incorra-se no risco, necessariamente falando, de mudanças de fato na produção; ou seja, os controles e parâmetros internos indicam necessidade de mudança, mas sempre há um risco agregado a tomada de decisão, ai entram as ferramentas como o ARENA, permitindo simulação, o que diminui sensivelmente o risco (caso as estatísticas sejam corretamente levantadas). Sempre considerando as variáveis externas - fornecedores e clientes - a fim de montar um quadro o mais aproximado possível da realidade, o que possibilita uma tomada de decisão mais criteriosa, e permite criar reais vantagens competitivas em relação aos concorrentes. Falar  do acima exposto é via de regra falar de produtividade, e, as técnicas de medida de desempenho, possibilitam o controle e acompanhamento, o qual por sua vez permite decisões que levam à melhoria contínua (Kaisen).

Em produção fala-se muito de desempenho esperado, fala-se, portanto de medir, de parametrizar; fala-se diretamente de produtividade e os artigos analisados na realidade enfocam os diversos meios e filosofias de se medir a produtividade, adequando a cada análise ou situação uma fórmula específica. Permitiu, pois a exaustiva análise dos artigos, um excelente complemento de conhecimento, pois nos mostrou várias formas de análise e filosofias de cálculo da produtividade, 

Falar de Critérios de desempenho – Custo, Qualidade, Desempenho de Entrega e Flexibilidade – Tubino apud Tubino (1999) - leva-nos inexoravelmente a tratar de produtividade, e de como os Colaboradores podem agir no sentido de atender as demandas organizacionais, dentro dos “parâmetros estabelecidos”, observe-se que em alguns casos específicos a mão-de-obra é um dos principais componentes de custos de uma empresa, portanto a necessidade de qualificação, controle e acompanhamento são fundamentais, claro não nos referimos aqui a controle na concepção antiga do termo, mas no sentido moderno, considerando a necessidade de mão-de-obra qualificada e participante. Veja que este é um dos fatores de produção, existem outros. Analise-se ainda o fato de que se deve considerar a produtividade parcial, total ou múltipla dos fatores de acordo com as demandas da situação. 

Enfim a escolha de formas e usos tão diferentes de cálculo da produtividade veio de encontro a necessidade de entender outras formas de pensar, ver ou entender o mundo, buscamos sair da zona de conforto e mostrar que existe todo um mundo com problemas muito parecidos com os nossos, portanto buscar compreender e desenvolver  novas maneiras de ver os problemas com certeza nos auxiliaram a melhor compreende-los e portanto de resolve-los; o que sem dúvida permitirá com o envolvimento de todos, eliminar atividades que não agregam valor. Permitirá também a melhoria contínua, a redução de custos e um aumento geral do desempenho, o que propiciará maior eficiência e qualidade à tomada de decisão.

4 - CONCLUSÃO GERAL

Analisando os artigos em face de nosso objetivo, pudemos visualizar como as necessidades divergem de uma área para outra, como as demandas mudam, deve, portanto a forma de analisar os fatos envolvidos também mudar; para tal visualizamos o controle da produtividade em sistemas de produção, na industria do software, no ensino público, no desempenho organizacional e entre países. O que observamos é que sempre o ser humano está envolvido e que na realidade mudam os processos e as capacitações, porem o ser humano está lá.

A forma de avaliar a produtividade muda de acordo com a área explorada, e, no entanto não muda a concepção de relação entre inputs e outputs, complexibiliza um pouco a relação, mas ela está lá. E seja academicamente ou não é inquestionável a necessidade de avaliar-se a produtividade por ser esta importante ferramenta de medição e suporte à gestão, via tomada de decisão.

O que observamos, no entanto é que os processos poderiam ser mais efetivos, principalmente agora com o apoio da informática, e sem dúvida o podem; já existem sistemas que assim o permitem, tal como o ARENA.

Sem dúvida a avaliação qualitativa e quantitativa são mais eficientes com o uso destes instrumentos, mas para tal deve ter o Gestor conhecimentos suficientes. O ARENA permite ainda fazer comparações dos atuais sistemas “empurrados” com o sistema “puxado” JIT/TQC permite, pois ao Gestor ir alem do permitido pelas ferramentas de medição oferecidas nesta análise dos artigos, observe a existência de várias formas de cálculo da produtividade, porem os instrumentos ou ferramentas estão em sua maior parte colocados de forma dissociada, sem considerar a real complexibilidade de um sistema de produção, preocupados com situações específicas, quando a realidade exige medidas mais abrangentes – indo até o fornecedor – mesmo externas . Não estamos aqui defendendo o abandono dos estudos das formas de cálculo da produtividade, ao contrário, porem entendemos que o uso destas análises deve ser combinado a fim de obter maior eficácia.

Enfim acreditamos que está só no inicio a aventura em busca da diminuição nas margens de erro está somente começando, muito ainda se fará e desenvolverá, a fim de facilitar e melhorar a tomada de decisão, porem que o caminho passa pelos instrumentos de medição os artigos não deixam a mínima dúvida. 

5 – BIBLIOGRAFIA

SILVA, Geraldo Luiz F. SEVERIANO FILHO, Cosmo. Gênesis conceitual e tendências atuais da produtividade dos sistemas de produção. In: Encontro Nacional de Engenharia de Produção, 1998. Anais.

BARBARAN, Gabriela Cabel FRANCISCHINI, Paulino Graciano. Indicadores de produtividade na industria de software. In: Encontro Nacional de Engenharia de Produção, 1998. Anais.

AMARAL, Edson do FERNADES, Elton. Comparação da produtividade de países. In: Encontro Nacional de Engenharia de Produção, 1998. Anais.

CAROP, Miguel Heriberto et all. Estruturando a medição do desempenho organizacional. In: Encontro Nacional de Engenharia de Produção, 1998. Anais.

CORRÊA, José Carlos Severo GODOY, Leoni Pentiado. Comentários sobre indicadores de produtividade no ensino público federal – O Caso da UFSM. In: Encontro Nacional de Engenharia de Produção, 1998. Anais.

RUMMLER, G. A.; BRACHE, A. P. Melhores Desempenhos das Empresas São Paulo: Makron Books,1994.

TUBINO, Dálvio F. Sistemas de produção: a produtividade no chão de fábrica. Porto Alegre: Bookman,1999.

DE LIMA, Emanoel Barbosa  SEVERIANO FILHO, Cosmo. A produtividade do trabalho em organizações intensivas em Mão–de-Obra: O caso TELPA. In: Encontro Nacional de Engenharia de Produção, 1998. Anais.

IPPDOCi = IFORMi


	        IRDSi


Onde:


IPPDOCi - Índice de Produtividade Parcial dos Docentes no ano i


IFORMi - Índice Total de Alunos Formados no ano i


IRDSi – Índice da Relação de Docentes pelo Total de Servidores no ano i











� EMBED CorelEquation  ���





IPTRi = IFORMi


             IODECi


Onde:


IPTRi – Índice de Produtividade Total Relativa no ano i


IFORMi – Índice Total de Alunos Formados no ano i


IODECi – Índice do Orçamento de Despesas Executado Corrigido no ano i








  ( Outputs   (Produtos, bens, serviços, informações etc.) 


 Produtividade =


                 	  ( Inputs  (Matéria-prima, mão-de-obra, informações etc.)











_957813808

